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PREFÁCIO

	 

	A farmacologia atravessou séculos como ciência essencial à medicina e à saúde, moldando-se entre práticas empíricas e descobertas científicas que transformaram radicalmente a vida em sociedade. Hoje, diante de um cenário marcado pela digitalização da ciência, um novo capítulo se abre com a convergência entre farmacologia e inteligência artificial, área que amplia horizontes e redefine a lógica de descoberta e aplicação de medicamentos. Essa união, segundo Ferreira e Carneiro (2025), não representa apenas a soma de duas áreas, mas a construção de um ecossistema inovador, no qual algoritmos, dados e moléculas interagem de forma estratégica, acelerando processos e aumentando a precisão científica.

	Ao mesmo tempo, estudos recentes, como o de Ocaña et al. (2025), evidenciam que a integração da inteligência artificial nos estágios iniciais do desenvolvimento farmacológico já se traduz em ganhos concretos, ao reduzir custos e ampliar a confiabilidade dos resultados, permitindo que a medicina personalizada avance de forma mais consistente. É nesse ponto que a ciência deixa de depender apenas da observação clínica e da experimentação tradicional, e passa a dialogar com modelos digitais, capazes de prever interações, antecipar toxicidades e criar cenários terapêuticos de alta complexidade.

	Mais do que um recurso técnico, a inteligência artificial começa a se firmar como parceira estratégica do conhecimento humano. Liu et al. (2025) ressaltam que o uso de modelos de linguagem e análises multi-ômicas potencializa a identificação de novos alvos terapêuticos, ampliando a capacidade de pesquisa em larga escala e aproximando o futuro da farmacologia de uma prática mais preditiva, personalizada e eficaz. Esse cenário exige não apenas compreensão técnica, mas também reflexão ética, social e clínica, para que os avanços tecnológicos sejam sempre aliados do cuidado humano.

	Este eBook nasce desse contexto. Ele foi concebido para oferecer ao leitor uma visão crítica, mas acessível, sobre como a farmacologia e a inteligência artificial se encontram em um terreno fértil, no qual ciência e tecnologia caminham juntas. Trata-se de um convite à reflexão sobre o futuro da saúde, em que algoritmos não substituem médicos ou pesquisadores, mas fortalecem suas escolhas, ampliam sua capacidade de análise e inspiram uma medicina mais precisa, inclusiva e humanizada.

	 


INTRODUÇÃO 

	 

	A ciência farmacológica, construída ao longo de séculos de observações empíricas, experimentos laboratoriais e avanços tecnológicos, tornou-se um dos pilares fundamentais da medicina moderna, responsável por compreender de que maneira as substâncias químicas interagem com organismos vivos e por transformar esse conhecimento em terapias eficazes e seguras, a farmacologia está diretamente ligada à qualidade de vida da sociedade, pois oferece respostas concretas às necessidades de prevenção, tratamento e controle de doenças que desafiam a humanidade.

	Nos últimos anos, a velocidade do progresso tecnológico abriu espaço para um novo capítulo nessa história, marcado pela convergência entre farmacologia e inteligência artificial, essa união tem se mostrado capaz de alterar radicalmente a lógica da descoberta de medicamentos, o que vai ao encontro do exposto por Ocaña et al. (2025), que explica que esse processo vem reduzindo custos, acelerando processos e ampliando a capacidade de prever resultados clínicos com maior precisão, o que antes demandava décadas de pesquisas e investimentos vultosos pode agora ser otimizado por algoritmos que aprendem com dados massivos e constroem cenários mais confiáveis para a tomada de decisão científica.

	A inteligência artificial, com suas múltiplas aplicações em aprendizado de máquina, redes neurais e processamento de linguagem natural, expandiu as fronteiras da saúde, ao permitir que informações complexas sejam interpretadas em tempo real, criou condições para que a medicina e a farmacologia adotassem uma perspectiva mais preditiva e personalizada, transformando diagnósticos e terapias em processos mais ajustados às singularidades de cada paciente, é nesse contexto que a noção de medicina de precisão ganha força, deixando de ser apenas um ideal e aproximando-se da prática clínica cotidiana.

	A proposta deste eBook é explorar, de forma acessível e fundamentada, as possibilidades abertas pela integração entre farmacologia e inteligência artificial, sem perder de vista a tradição científica que sustenta esse campo, o objetivo é mostrar ao leitor como os conceitos clássicos dialogam com as inovações digitais, revelando um cenário em que moléculas, dados e algoritmos interagem para criar novas perspectivas de tratamento, ensino e pesquisa, a obra foi estruturada de modo a oferecer uma visão ampla, que abrange desde os fundamentos históricos até as aplicações contemporâneas mais promissoras.

	Cada capítulo foi concebido para guiar o leitor em uma jornada progressiva, começando pelos princípios essenciais da farmacologia e avançando até os impactos concretos da inteligência artificial na descoberta de medicamentos, nos ensaios clínicos e na prática da medicina personalizada, essa narrativa busca não apenas transmitir informações técnicas, mas inspirar a reflexão sobre como ciência e tecnologia podem caminhar juntas para transformar a saúde em escala global, respeitando valores éticos, sociais e humanos que devem nortear qualquer avanço científico.

	Assim, a introdução que o leitor tem em mãos é um convite à imersão em um campo dinâmico e em constante evolução, no qual a inteligência artificial não surge como substituta do conhecimento humano, mas como aliada estratégica que potencializa a capacidade científica, amplia as possibilidades terapêuticas e projeta a farmacologia para um futuro em que precisão, inovação e cuidado caminham lado a lado, construindo um novo paradigma para a saúde contemporânea.

	 

	 

	 


CAPÍTULO 1 – FUNDAMENTOS DA FARMACOLOGIA E DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS

	 

	A farmacologia é uma ciência que atravessa séculos de desenvolvimento, moldando-se de acordo com as descobertas científicas e as necessidades da sociedade, desde o uso empírico de ervas medicinais por povos antigos até a síntese de moléculas altamente complexas que dominam a prática clínica atual, esse campo consolidou-se como indispensável para a medicina e para a promoção da saúde em escala global, a evolução do conhecimento permitiu compreender os mecanismos pelos quais substâncias químicas interagem com receptores celulares, desencadeando efeitos terapêuticos ou tóxicos, estabelecendo as bases que hoje sustentam terapias individualizadas e protocolos clínicos rigorosos, algo amplamente explorado por Katzung (2018), ao longo dessa trajetória a farmacologia transformou-se em um elo entre biologia, química, genética e medicina, ocupando um papel central na prevenção e no tratamento de doenças.

	O século XX foi um divisor de águas para essa disciplina, pois concentrou descobertas que alteraram profundamente a história da humanidade, a introdução dos antibióticos reduziu drasticamente a mortalidade causada por infecções, as vacinas consolidaram-se como um dos maiores triunfos da saúde pública, enquanto classes de medicamentos como anti-hipertensivos e hipoglicemiantes mudaram o curso de doenças crônicas, nesse período obras de referência internacional como a de Goodman e Gilman (2018) sistematizaram o conhecimento em bases sólidas e transformaram-se em pilares da formação de profissionais da saúde, no Brasil autores como Carvalho (2018) e Figueiredo e Pires (2016) adaptaram esse conteúdo à realidade nacional, oferecendo literatura que fortaleceu o ensino e a pesquisa e que garantiu o avanço científico local.

	O cenário científico, entretanto, não se limitou às descobertas farmacológicas clássicas, paralelamente o avanço das tecnologias digitais abriu novas fronteiras para a medicina e para as ciências da saúde, a digitalização de dados clínicos, a emergência do Big Data biomédico e a capacidade crescente de processar informações complexas criaram condições inéditas para integrar a farmacologia a métodos computacionais, a inteligência artificial surge nesse contexto como ferramenta capaz de detectar padrões invisíveis à análise tradicional, interpretar variáveis de forma simultânea e prever desfechos terapêuticos com maior precisão, como discutem Russell e Norvig (2021), essa convergência entre ciência farmacêutica e sistemas inteligentes inaugura um modelo disruptivo no qual velocidade, custo reduzido e acurácia passam a ser elementos estratégicos, como ressaltam Goodfellow, Bengio e Courville (2016).

	A incorporação dessas tecnologias, no entanto, não representa ruptura com a tradição científica, mas sua expansão, conceitos clássicos como farmacodinâmica e farmacocinética continuam a nortear a compreensão dos efeitos das drogas, segundo Rang e Dale (2016), porém quando associados a modelagens matemáticas, algoritmos de aprendizado de máquina e simulações digitais, adquirem uma nova dimensão, permitindo à farmacologia deixar de ser apenas experimental para tornar-se também preditiva, movimento que fortalece a medicina personalizada e amplia a capacidade de resposta frente a doenças complexas, com destaque para áreas como oncologia e neurologia, nas quais a precisão terapêutica é decisiva, como demonstra Leach (2010).

	No Brasil, experiências de integração entre farmacologia e inteligência artificial começam a se consolidar em universidades, hospitais e centros de pesquisa, pesquisadores nacionais têm explorado a modelagem computacional para prever toxicidade, identificar moléculas candidatas e otimizar etapas de ensaios clínicos, Prado e Nunes (2019) descrevem iniciativas que conectam o uso de IA a soluções aplicáveis à saúde pública, enquanto Machado e Leite (2021) analisam o avanço da saúde digital e os impactos da inteligência artificial em contextos clínicos, evidenciando que a transformação da farmacologia não é apenas tendência global, mas processo já em curso também no cenário brasileiro.

	Esse panorama demonstra que os fundamentos da farmacologia, firmados ao longo de séculos, encontram nas tecnologias digitais uma extensão natural, o diálogo entre ciência clássica e inteligência artificial inaugura uma era em que o conhecimento acumulado não é substituído, mas potencializado, Topol (2019) observa que a combinação entre dados, algoritmos e prática clínica redefine a pesquisa farmacológica, e o próprio conceito de cuidado em saúde, conduzindo a uma nova fase em que a inovação tecnológica caminha lado a lado com o conhecimento científico consolidado e com a necessidade de oferecer terapias mais eficazes e seguras para populações diversas.
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